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				Prefácio do autor

				Às vezes, não sei o que escrever, quando escrevo. Ar-rasto-me, como um lagarto ao sol, pelo teclado, pro-curando, a todo o custo, (absorvendo a energia vital para a vida), dar sentido às palavras que escrevo. Mas, de facto não escrevo, só componho, como num “puzzle”, as palavras, que nunca direi a ninguém. 

					Outras vezes, no silêncio ensurdecedor mais doloro-so das ideias, sôfregas de paixão, de mim para comigo, dei-xo-me levar pela escrita, sem caminho e sem rumo, procuro. Procuro mas não encontro. 

					Não procures o que não podes encontrar

					Deixa-te levar

					Talvez te sintas perdido no labirinto das insónias

					Mas não procures e serás encontrado

					Como no fado

					Serás cantado
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					Desde há muito que procuro o sonho de escrever um romance. Mesclado de memórias distorcidas, pelo tempo, de experiências passadas, temperadas por gentes próximas e gentes longínquas, criaturas construídas no recôndito do inconsciente, que saltam para as realidades caóticas que, por vezes, são trazidas ou enxotadas, ficcionadas ao sabor do estado de espírito do autor. 

					Mas, ao contrário do que diz o poeta, “quando o ho-mem sonha a obra nasce”, sonhar dá muito trabalho. Todos sonham. Mas os sonhos são fugidios. 

					É preciso ser livre, para se ser capaz de apanhar o so-nho, no momento certo. E ser livre, ainda dá mais trabalho.

				Esse trabalho está vertido na nossa literatura, recheada de autores talentosos, aqueles que se dão ao trabalho de serem livres e de se manterem livres. E outros nem tanto, mas, mes-mo assim, valem pelo acto da escrita em si mesmo. Existe um valor intrínseco que deve ser levado a crédito de quem escreve, independentemente de críticas ou de juízos de va-lor, sobre a qualidade do escrito. A capacidade e a arte de combinar as palavras, só por si, é sempre um grande desafio. Por isso, todos deviam experimentar, uma vez que fosse, es-crever o que quer que fosse.

					Ouvimos, muitas vezes, autores consagrados, afir-marem que, os seus livros se destinam unicamente aos leito-res e que, depois de escritos, passam a ser propriedade deles. Não podia estar mais em desacordo. É claro que os livros, enquanto volumes de folhas de papel escritas, são uma mera mercadoria e são, de facto, de quem a compra, para bem da saúde financeira dos autores. Mas a essência do livro não 
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				existe fisicamente. Essa propriedade intelectual, una e indi-visível, será sempre dele, do seu criador ou melhor do seu fazedor. Neste plano existe uma confusão que dissocia o au-tor da sua obra. A obra e o autor serão sempre uma unidade:

				Invisível. Indivisível. Inseparável. Indissociável.

					É neste contexto que os fazedores da escrita, ao lon-go da história, já tentaram todos os estilos, todos os géneros, marcando as suas obras com a sua incomparável impressão digital. 

					Então, que espaço sobra para um aprendiz desta tão nobre arte? Que deseja desenvolver, no recato dos longos dias e noites, a experiência da solidão do criador, do prazer quase masoquista, de se entregar à escrita, sofregamente, para deixar um testemunho aos outros e especialmente a si próprio.

					Sei lá!

					Talvez deixar amadurecer. Esperar pela melhor maré. E, entretanto, deixar o barco à bolina dos ventos, con-tra temporais e mares encapelados, deixando unicamente as brisas favoráveis enfunarem as velas do barco imaginário, ao sabor da vontade e da consciência das suas convicções, dos valores, dos seus pensamentos e dos amores a quem se entregou. Livremente. 

					Ó escrita! Espera por mim. Eu não me demoro. 

					E se demorar? O tempo certo virá?

					Sei lá!

					Se não vier, outro tempo ainda restará, até que os de-dos da minha curiosidade se esfolem de ideias, pensamentos e desvarios.
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					Até lá, vou ficando por aqui. 

					Neste lugar, sem fronteiras, do homem livre, sem máscaras e sem desculpas. 

					Lugar dos valores, da ética, da justiça, do trabalho, da bondade, da compaixão e do amor. 

					Lugar do Homem!

					Livre de formatações e das comiserações, que dila-ceram a carne e os ossos, do ofício, do esqueleto e do analfa-beto, que faz de conta que é importante, no entanto não pode assim tanto, que o canse de emoções.

					Dos figurões da praça, impregnados de corrup-ções, que se atraem uns aos outros, não por amor mas por despudor, da sua vida de dislates cometidos, desde os gran-des negócios aos biscates.

					Na aldeia, na paróquia, na câmara, pobres, ricos ou remediados, povo ou eleitos deputados, que desgraçados.

					Principalmente os que mentem com todos os dentes e se alimentam, em cada dia, desde sempre, da pia da inde-cência, deixando lá a sua essência.

					Que valores? Que justiça? Que ética?

					Deixam aos seus descendentes:

					O ADN dos que mentem e não se sentem, da ga-nância dos que mamam, até estoirarem de gula, enchem os bolsos à mula, que ninguém ousa responsabilizar ou mesmo questionar.

					A porcaria desta gente, que no banco dos réus se sente, para não deixarem, o herdado e o desbaratado, a troco do fado mal cantado, a sina do desgraçado. 
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					Que pecado!

					Tenham vergonha da vossa condição, da vossa in-competência e incontinência, antiga ou actual. 

					De Lisboa ao Faial, é tudo um grande arraial.
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				À minha mulher

				“…

				Foi no baile da paróquia, que te conheci, como na música do Rui Veloso, de quem tanto gostas.

				No momento em que te vi, pela primeira vez, os meus olhos agitaram-se num mar azul imenso de paixão. Hesitei por uns instantes. Mesmo antes de te ter nos meus braços, atra-vés da dança que me concedeste, estava já apaixonado por ti.

				Hoje, quando te olho, não consigo disfarçar a emoção. Os meus olhos, mais uma vez, não enganam, continuam como o mar azul, em tarde de Primavera, por ti.

				Os nossos filhos trouxeram um novo desafio: A partilha de nós próprios por eles e para eles.

				Os nossos filhos são as meninas dos teus olhos, até na cor dos olhos deles. 

				Olhos castanhos de amêndoas enormes.

				...”
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				Ao meu filho Filipe

				“…

				É preciso buscar o tempo certo, para dar expressão quoti-diana às tuas qualidades e transformá-las nos alicerces do tempo, que há-de vir.

				Ansiamos por esse momento, qual Primavera que faz brotar das sementes soterradas, na terra fértil, as flores e os frutos, para assim louvar o milagre da criação e da transformação.

				Tal como na dialéctica Hegeliana: “Do ser e não ser ao mesmo tempo e no mesmo espaço“. Esse momento escapa--nos, mas sabemos que está lá. É imperceptível, mas sabe-mos que acontece: O momento em que a semente é flor e a flor é fruta.

				Já sentimos o perfume do teu jardim a despontar.

				Mas não podemos apressar a natureza.

				É preciso esperar, dar tempo ao tempo, para que os frutos amadureçam e se transformem num manjar dos deuses, fon-te de vida e desejo do futuro.

				…”
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				Ao meu filho André

				“…

				As alegrias que sentimos no silêncio, incapazes de as trans-formar em ti: Os teus anseios, os teus medos, as tuas espe-ranças que sentiste, no rodopio frenético da tua juventude, incapaz de as transformar em nós.

				O futuro germina, como uma semente, dentro de nós, que precisa de ser cuidada com todo o carinho e dedicação, para se transformar na Árvore da Vida— forte mas deli-cada, como tudo que é sublime—. Os ramos representam a diversidade e complexidade que dão sentido à vida. Esta unidade só é possível no equilíbrio das nossas acções. Com trabalho e talento, transformarás a tua Árvore na tua Vida.

				No futuro a árvore dar-te-á, generosamente, os seus frutos, sem regatear. Porque a natureza é Mãe, devolve aos seus filhos o fruto mais desejado e apetecido— A Semente da Vida—. Quando saboreares este maná, um novo ciclo nas-cerá, e sem dares conta, plantarás a tua semente, que dará uma numa nova vida, como nós fizemos contigo. Quando chegar a altura, não te preocupes, saberás. Abrirás o teu coração, para receberes uma nova dádiva — O Amor

				…”

			

		

	
		
			
			

		

	
		
			
				O Eleito da Luz

			

		

		
			
				17

			

		

		
			
				“ Branca é a Luz. Azul é o Amor. ”
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				“ O dia caminha para a noite. A vida caminha para a morte”

			

		

	
		
			
			

		

	
		
			
				21

			

		

		
			
				O Eleito da Luz

			

		

		
			
				I

				Alua despedia-se, deixando para trás uma noite de so-bressalto, de pesadelos, fantasmas e outras criaturas noctívagas de aspecto asqueroso e assustadoramente frené-ticas.

					Semicerrei os olhos, ainda assustado, tacteei às es-curas e, fiquei quase cego pela claridade, quando olhei pela frincha da janela.

					Os primeiros raios de sol faiscavam, tenuemente, o breu da madrugada, dando as boas-vindas ao novo dia.

					Abri os braços, não para abraçar o dia, mas porque me sentia crucificado, pregado na cruz, sem dó nem piedade, como Cristo o foi, pelos déspotas de então.
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					Não preguei olho a noite toda. Vira de um lado, vira para o outro, mexe e remexe e as pestanas sem caírem. 

					A noite deveria ser como uma peça de teatro:

					O Acto: Desenrola-se a acção, os personagens evo-luem no palco ao ritmo das cenas, das falas, das deixas e das coreografias encenadas, até concluir a história, seja drama, tragédia ou comédia.

					O Pós-Acto: Aplausos ou apupos da plateia, como os lobos uivam de contentamento ou rosnam ameaçadores, os artistas agradecem em vénia teatral, até que os aplausos enfraqueçam de intensidade e se calem — a alcateia está saciada — já é tarde, cai a noite e a cortina descerrada, tantas vezes quantos os “encores”, fecha definitivamente o espectáculo até à próxima matiné.

					O Finale: Cai a cortina sobre o palco, pela última vez, devagar, devagarinho, desce a pestana, como um manto protector, percorre todo o corpo, espalhando serenidade e tranquilidade, induzindo o sono reparador, essencial para atingir o equilíbrio harmonioso, indispensável à vida sau-dável.

					Se fosse assim fácil, o teatro era o soporífico de elei-ção dos que não conseguem dormir.
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				II

				Marquei jantar para dois no Bocage, restaurante novo na zona da Foz do Douro, quase em frente ao Forte de São João Baptista, de comida de autor e ambiente especial-mente romântico e poético. 

					O conceito de jantar romântico está na moda e o Bo-cage é o expoente máximo: Boa comida, música de fundo suave e ambiente temperado com decoração elegante, entre-cortado com intermitências da poesia de Barbosa du Boca-ge.

					Enquanto os comensais, maioritariamente casais, apreciam a moderna culinária de fusão, desenvolvida pelo chefe Amaral, galardoado com uma estrela Michelin no últi-mo ano, vão surgindo declamadores de poesia, dando voz e 
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				expressão teatral às composições poéticas do autor, escolhi-das para acompanhar os respectivos menus, que se renovam todos os dias. 

					Fui o primeiro a chegar, para poder desenvolver toda a coreografia, que tinha preparado com muito afinco.

				Sentei-me numa mesa, situada no fundo da sala, entre a ja-nela com vista para o mar e o piano de cauda no canto, longe do corredor central, que liga a cozinha à sala. Privilegio a discrição em ambientes que propiciam grande intimidade. 

					Enquanto esperava pela minha companhia, ia ou-vindo, serenamente, as ondas do mar a baterem nas rochas, espraiando-se na areia, como som de fundo aos meus pensa-mentos. 

					O piano gemia de prazer, dedilhado e acariciado por uma jovem e atraente pianista. Melodia suave como o ves-tido estampado de seda, cor de salmão desmaiado, que ela vestia quando a conheci. Faz hoje precisamente três anos.

					Três anos vividos um para o outro, com grande cumplicidade em todos os planos, tecendo uma forte relação amorosa, que se foi fortalecendo todos os dias. 

					Ao mesmo tempo, íamos construindo uma relação de admiração mútua, pelos valores e pela conduta ética de cada um, bem como pela competência e exigência, que cada um de nós coloca na sua profissão.

					Em síntese, uma relação de respeito mútuo, intensa, terna, apaixonada e madura. Para chegar à perfeição, faltava dar o último passo — O casamento —.

					Combinamos comemorar este aniversário, tal como todos os anteriores, com um jantar romântico — desta vez 
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				eu escolhia o restaurante e cada um de nós ia lá ter — para nos surpreendermos um ao outro. 

					Sempre produzíamos uma pequena e discreta coreo-grafia, desde a escolha da indumentária, até aos votos escri-tos e às lembranças que trocamos. São lembranças, não são prendas. Lembrança é algo que se compra com o coração, prenda compra-se com a razão. 

					Da minha parte estava tudo preparado, com uma grande surpresa: Ajoelhar-me aos seus pés, ler um texto de afirmação do meu amor, pegar na sua mão esquerda, colo-car-lhe um anel de noivado no dedo anelar e pedi-la em ca-samento, como mandam as regras. Melhor, como manda o sentimento profundo do meu coração. 

					O anel de noivado comprara-o, há cerca de dois me-ses, em Londres, aproveitando uma viagem de trabalho à sede da companhia, onde trabalho, situada na zona de Pic-cadilly-Circus, nos famosos joalheiros Johnny & Ballets.

					O anel é lindíssimo, em ouro branco, encimado por uma esmeralda azul-turquesa quase água, bordejado de pe-quenos diamantes que brilham em tons de azul-ciano. Cus-tou-me uma pequena fortuna, tendo em conta os meus ren-dimentos.

					De cada vez que ia às reuniões a Londres, normal-mente uma vez por mês, aproveitava para ver as montras das famosas joalharias. 

					Quando vi este anel enamorei-me logo dele. Era a cara dela: Lindo, elegante e transparente. Mas, o seu custo elevado obrigou-me a criar um plano de poupança de emer-gência, de forma a comprá-lo o mais depressa possível. 
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					Sempre que me deslocava a Londres, ia ver aquela montra e ficava ali, discretamente, a apreciar o anel e a dese-jar, ferverosamente, que ele não fosse vendido. 

					Há dois meses, finalmente, a poupança estava con-cluída. Assim, logo que aterrei no aeroporto de Heathrow, meti-me num táxi e corri para a loja, antes de mais nada, comprando o precioso anel.

					Fazia parte da coreografia, o empregado trazer uma garrafa de espumante francês e um prato com seis morangos, como símbolo da felicidade, um por cada ano de namoro. 

					Enquanto esperava pelos acontecimentos, espreitei o texto que tinha escrito na noite anterior, para celebrar o nosso amor, texto esse, que iria declamar, antes de lhe colo-car o anel de noivado.

				“Ode ao Amor” 

				A Lua desvanecia, fria e abandonada, à solidão das noites. As estrelas brilham, mas ficam lá, tão longe, que nem se pode dizer um olá. 

				E assim desfalecia, todas as noites, deitando-se com o dia, sem companhia.

				Nem um beijo de bons dias conseguia.

				O Sol, a fonte da vida, nunca se deu com as outras estrelas, talvez por não as conseguir enxergar. 

				Quando elas brilham, o sol dorme. E assim, tal como a lua, ia perdendo a esperança, a cada dia, de encontrar compa-nhia. 

				Nem um beijo de boas noites conseguia.
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				Que sina!

				A Lua caminhava, pelas noites, como um fantasma, sem vida. O seu luar entorpecia.

				Os raios do Sol, tolhidos de tristeza, arrastavam o dia em tons grisalhos.

				Até que as suas tristes vidas foram sentidas pelas almas apaixonadas.

				E na aurora da madrugada, já o Sol espreitava e a Lua se despedia, deu-se o encontro, improvável, na fronteira da noite e do dia. 

				Na penumbra, as suas luzes fundiram-se, uma na outra, até que o Sol nasceu e a Lua se recolheu.

				E, assim, o encontro permaneceu, sempre àquela hora.

				E fazia noite e fazia dia.

				De noite, a Lua bailava de alegria, ansiando pelo dia.

				De dia, o Sol brilhava como nunca, pensando na noite.

				Momento de magia.

				A paixão cresceu de noite e de dia.

				Depois, veio o amor, e o dia ficou noite e a noite ficou dia.

				Que o luar da paixão e a luz do amor iluminem os nossos corações.

				28 De Dezembro de 1999

				Tiago
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				III

				—Pensativo?

				Por instinto, olhei para trás, mas não vi nin-guém, porque acto continuo, umas mãos pousaram, de for-ma enérgica mas delicada, sobre a minha face, cobrindo os meus olhos, e fez-se noite, literalmente: 

					Não via nada e não fazia a mínima ideia de quem eram aquelas mãos. 

					Mãos suaves ligeiramente húmidas e um aroma a ro-sas brancas e a laranjas frescas acabadas de colher.

					Fragância estimulante para todos os sentidos. Explo-são intensa de odores e de sentimentos contraditórios:
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				Cheirava a Chuva

				Cheirava à Serra

				Cheirava a Uva da minha Terra

				Cheirava a Maresia

				Cheirava a Madrugada, quase dia

				Cheirava a Vida

					Não era o cheiro da Alice, nem tão pouco as suas mãos tinham aquela leveza e suavidade.

					Estas mãos pareciam ser de uma mulher mais velha, de vida vivida, de sensualidade perdida pelas agruras da vida: 

					Mãos charmosas, delicadas em tom de pastel; Mis-teriosos dedos, pequenos e esguios, sem qualquer anel. 

					Exalavam um olor que misturava várias fragâncias que ainda não conseguia discernir por completo: Rosas brancas? Laranjas acabadas de colher? Suor de gente e da chuva lá da terra? 

					— Quem é? — Perguntei atrapalhado. 

					— Dir-te-ei quem és e não quem sou. — Soou a voz, quente e ampla, abafando todos os ruídos, próprios de um restaurante à hora de ponta.

					Naquele momento sumi-me de mim próprio e só ti-nha ouvidos para aquela voz que, inexplicavelmente, teve o condão de me sossegar.

					A voz continuou, imperial:

					— Tu, Tiago, és o escolhido, e em breve serás o Eleito de plenos poderes. E, eu estou aqui, para te avisar dos perigos que, tu e a tua noiva correm, se houver contacto 
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				físico. Por isso, não te podes aproximar dela, por enquanto.

					— Escolhido! Eleito! Quem? Eu? 

					— Maas … eleito de quem?

					— Deixa-me dizer-te ao que vim. Por favor, não me interrompas.

					— A Alice foi visitada, há um mês, durante o sono, por uma mensageira das trevas, e deixou-se levar, ficando de morada aberta, sem que se desse conta disso. Nos próximos dias receberá uma visita de alguém, muito próximo, aparen-temente inocente, que a vai conspurcar com o negrume que traz de longe. Na próxima noite de lua cheia, o mal ser-lhe-á revelado e aí será tarde de mais. 

					— Afasta-te dela, até eu fazer o trabalho de limpeza do mal. É um trabalho muito difícil, que só alguém muito especial, dotado de grandes poderes do Bem, o pode fazer com sucesso. 

					—... Maas! … O que diz?

					— … Visita! … Qual visita?

					— … Maas! … Ela corre perigo?

					— Por agora, só isto te posso dizer. Confia em mim e acredita nestas mãos de que te não lembras, por ora. Só quero o teu bem e de toda a humanidade.

					— Diz-me quem és, por favor. — Supliquei.

					— Sou a tua vida. — Afirmou poeticamente.

					O perfume ganhava força e as suas mãos penetra-vam fundo nas minhas memórias e nas minhas origens. Que extraordinária sensação, que antes nunca experimentara. A minha cabeça voava em todas as direcções, esbarrando, 
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				de forma explosiva, com todos os meus sentidos. Foi tão misterioso e profundo o seu toque, que senti a minha alma sair do corpo para se aninhar no meu rosto, debaixo das suas mãos.

					E continuou:

					— Segue os meus conselhos e promete-me que, não te viras, para me olhares.

					— Não posso, por agora, dizer quem sou. Ainda não estás preparado para ouvir a verdade. Tu virás a descobrir, no tempo certo. Enquanto isso, podes considerar que sou a tua boa fada, que veio para te proteger dos males do Mundo.

					— Sempre que for preciso, virei para ti, esteja onde estiver, à velocidade da luz.

					— Mas, o mais importante de tudo, neste momen-to— enfatizou: — Afasta-te da Alice, não te esqueças.

					Ouvi um sussurro das suas mãos ao deixarem o meu rosto:

					— Branca é a luz. Azul é o amor

					Não consegui resistir e, tentei vê-la, olhando de es-guelha, mas ela desapareceu, como se nunca ali estivera, fundindo-se como um fantasma de preto vestido e de piano à cauda.

					— Estás bem, Tiago? Parece que viste o fantasma da ópera!

					— O que tens?

					— Tiago! Acorda. — Quase berrou.

					— … Olaaá!… Aliice? És tu? Nem te vi a chegar.

					— Quem é que querias que fosse? — Disse ela, meio 
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				desconfiada.

					— Desculpa a minha distracção. Sabes, passei a noi-te toda sem pregar olho: Sonhos estranhos e pesadelos fan-tasmagóricos, não me deixaram em paz.

					— E o pior é que tem sido recorrente.

					— Já não me lembro de dormir uma noite relaxada e retemperadora.

					— Por vezes pareço um zombie, de tal maneira são intensas as alucinações.

					— Ainda há momentos, passei por essa experiência, daí este meu estado catatónico de completo isolamento para o que me rodeia, fiquei sem ver nada, para além dos meus fantasmas.

					Com muita concentração e muito esforço, tentei re-compor-me e, por maior que fosse a insistência, lembrando--me do aviso reiterado de há pouco, não contei mais nada à Alice.

					— Oh! Meu amor, não sabia desse problema. Devias ter-me dito há mais tempo. — Disse consternada.

					— Não te quis preocupar.

					— Mas, agora, estou muito preocupada. 

					— É preciso reagir, Tiago. Tens de ir ao médico ou à bruxa, mas alguma coisa tem de ser feita, assim não podes continuar.

					— Não te preocupes, agora que chegaste, estou bem. Mais tarde hei-de pensar na melhor solução. 

					«De repente, veio-me à memória de que foi, justa-mente, a partir do último jantar romântico, há exactamente 
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				um mês, que comecei esta saga do sono mal dormido, das noites em claro e dos dias alucinados. — Será que a minha boa fada tem razão e devo afastar-me de ti, Alice? Enquanto cismava neste paradoxo: Sentia-me bem na presença dela, ao mesmo tempo não tinha paz, desde essa altura. 

					E se as mãos que me abraçaram o rosto e tocaram a minha alma, tiverem razão. O que posso fazer?»

					Entretanto, no meio dos meus pensamentos, que corriam vertiginosamente, um empregado abeirou-se de nós e, com toda a cortesia, entregou a ementa, dizendo:
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